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ATA DA VIGÉSIMA (20ª) SESSÃO ORDINÁRIA 

 

 

Presidida pelo Sr. Vereador Manoel Eduardo Pereira da 

Cruz Palomino; secretariada pelo Sr. Vereador Luís Roberto 

Tavares. 

 

 

Aos vinte e quatro dias do mês de junho do ano dois mil 

e dezenove, realizou-se na Sala das Sessões "Vereador Santo 

Róttoli", da Câmara Municipal de Mogi Mirim, presidida pelo 

Sr. Vereador Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino; 

secretariada pelo Sr. Vereador Luís Roberto Tavares, a 

Vigésima (20ª) Sessão Ordinária do Terceiro (3º) Ano da 

Décima Sétima (17ª) Legislatura da Câmara Municipal de 

Mogi Mirim, previamente programada e devidamente 

convocada nos termos da Relação da Matéria, datada de 19 de 

junho de 2019.  Às 18h30, feita a primeira chamada nominal 

dos Srs. Vereadores pelo 1º Secretário, nos termos do disposto 

no Artigo 109, da Resolução nº 276, de 2010 (Regimento 

Interno vigente) e se constatando haver número legal para o 

início dos trabalhos, conforme dispõe o Artigo 106, da já 

citada Resolução, eis que se encontravam presentes os Srs. 

Vereadores: Alexandre Cintra (01), André Albejante Mazon 

(02), Cinoê Duzo (03), Cristiano Gaioto (04), Fábio de Jesus 

Mota (05) Geraldo Vicente Bertanha (06), Gérson Luiz Rossi 

Júnior (07), Jorge Setoguchi (08), Luís Roberto Tavares (09), 

Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino (10), Marcos 

Antônio Franco (11), Maria Helena Scudeler de Barros (12), 

Moacir Genuário (13), Orivaldo Aparecido Magalhães (14), 

Samuel Nogueira Cavalcante (15), Sônia Regina Rodrigues 

(16) e Tiago César Costa (17), conforme, aliás, se vê das 

respectivas assinaturas apostas na Folha de Presença - 

Registro de Comparecimentos e Faltas dos Srs. Vereadores às 

Sessões da Câmara, anexa ao final da presente ata, o Sr. 

Presidente deu por iniciados os trabalhos da presente sessão. 

Posto isto, conforme o disposto no Parágrafo Único, do Artigo 
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106, da citada Resolução, convidou o Vereador Alexandre 

Cintra para que procedesse a leitura de um trecho da Bíblia 

Sagrada. Cumprida dita providência, o Presidente deu ciência 

à Casa e submeteu à apreciação do Plenário, na forma do 

inciso I do artigo 156; combinado com os artigos 81, II, “b”, e 

167 todos da Resolução nº 276, de 09 de novembro de 2010 

(Regimento Interno vigente), o Requerimento nº 380/2019, de 

licença, prazo de 15 dias, a contar de 25 de junho de 2019, do 

Vereador Cristiano Gaioto, pedido que foi submetido a votos, 

pelo presidente, e aprovado, unanimemente. E ainda, o 

Requerimento nº 381/2019 do Vereador Samuel Nogueira 

Cavalcante, com fundamento no Artigo 81, inciso I, alínea 

“a”, 156, I e 167 parágrafo 1º, todos na Resolução nº 276 de 

2010 (Vigente Regimento Interno), solicitando justificativa de 

falta, para a Décima Nona (19ª) sessão ordinária, realizada 

no dia 17 de junho de 2019, pedido que foi submetido a votos, 

pelo presidente, e aprovado, unanimemente. Dando por 

iniciada a parte reservada ao “EXPEDIENTE”, o Presidente 

deu ciência à Casa, através de leitura, da seguinte matéria: 1. 

Projeto de Lei nº 62, de autoria do Prefeito de Mogi Mirim, 

Carlos Nelson Bueno, acompanhado de Mensagem nº 

57/2019, datada de 17 de junho de 2019, objeto do Ofício nº 

57/2019, de igual data, “dispondo sobre abertura de crédito 

adicional especial, no valor de 243.750,00 reais”; (ao exame 

das Comissões Permanentes); 2. Projeto de Lei nº 63, de 

autoria do Prefeito de Mogi Mirim, Carlos Nelson Bueno, 

acompanhado de Mensagem nº 58/2019, datada de 18 de 

junho de 2019, objeto do Ofício nº 58/2019, de igual data, 

“dispondo sobre abertura de crédito adicional especial, no 

valor de 660,00 reais”; (ao exame das Comissões 

Permanentes). Ainda com os Ofícios nºs 57 e 58/2019, o Sr. 

Prefeito Carlos Nelson Bueno solicitou fossem os Projetos de 

Lei nºs 62 e 63/2019 apreciados em Regime de Urgência 

Especial, conforme previsto no Artigo 54 da Lei Orgânica – 

LOM de Mogi Mirim. Ato contínuo, o Sr. Presidente 

submeteu à apreciação e votação dos nobres Vereadores os 

seguintes REQUERIMENTOS, hoje endereçados à Mesa 
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(aprovados pela Casa): Requerimento Nº 380/2019 - Assunto: 

ASSUNTO: Requer licença pelo prazo de 15 dias a contar de 

25 de junho à 09 de julho de 2019, com base nos artigos 81, 

II, “b”: 156, I, e 167, § 1º da Resolução nº 276/2010, do 

vigente Regimento Interno Autoria: CRISTIANO GAIOTO. 

Requerimento Nº 381/2019 -  Assunto: Requeiro o 

afastamento do vereador na 10ª Sessão Ordinária realizada no 

dia 17 de junho de 2019, conforme atestado médico em anexo, 

com base nos artigos 81, I, “a”, 156, I, 167, parágrafo 1º, da 

Resolução nº 276/2010, do vigente Regimento Interno 

Autoria: SAMUEL NOGUEIRA CAVALCANTE. 

Requerimento Nº 382/2019 -  Assunto: REQUEIRO AO SR.  

PREFEITO MUNICIPAL CARLOS NELSON BUENO, 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, 

INFORMAÇÕES SE HÁ PROJETOS E/OU PREVISÃO 

PARA O RECAPEAMENTO DAS RUAS DO BAIRRO 

SANTA ANA. Autoria: JORGE SETOGUCHI. Requerimento 

Nº 383/2019 - Assunto: Solicita ao Excelentíssimo Senhor 

Prefeito Municipal, Carlos Nelson Bueno, informações e 

providências para viabilizar convênio com o Ministério 

Público do Estado de São Paulo para realização do programa 

“Prevenção da Violência Doméstica com a Estratégia de 

Saúde da Família”.   Autoria: MANOEL EDUARDO 

PEREIRA DA CRUZ PALOMINO. Requerimento Nº 

384/2019 -  Assunto: Requer informações do Excelentíssimo 

Senhor Prefeito Municipal, Carlos Nelson Bueno, qual a 

previsão de envio a esta Casa de Leis do projeto, objeto das 

minutas encaminhadas através dos requerimentos nº 98/2017, 

161/2017, 194/2018 e 275/2018, que dispõe sobre 

implantação de multa para aqueles que praticarem maus-tratos 

e abandono de animais em nossa cidade. Autoria: MANOEL 

EDUARDO PEREIRA DA CRUZ PALOMINO. 

Requerimento Nº 385/2019 -  Assunto: Requer informações 

do Prefeito Carlos Nelson Bueno: sobre a viabilidade de 

atendimento da indicação n° 483/2019, visando a reforma do 

antigo prédio da Ciretran, possibilitando a mudança da sede 

da Delegacia da Mulher para o respectivo prédio, garantindo-



  

                                             

                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
                                          Estado de São Paulo 

 

 

4 

se um atendimento mais digno e humanizado às mulheres 

vítimas de violência doméstica e sexual. Autoria: MANOEL 

EDUARDO PEREIRA DA CRUZ PALOMINO. 

Requerimento Nº 386/2019 -  Assunto: Solicita ao 

Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, Carlos Nelson 

Bueno, através da Secretaria de Obras e serviços: informações 

sobre o atendimento da indicação n° 240/2019, visando 

manutenção das instalações do Tiro de Guerra. Autoria: 

MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ PALOMINO. 

Requerimento Nº 387/2019 - Assunto: Requer informações do 

Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal Carlos Nelson 

Bueno: sobre o atendimento das indicações n° 08/2017, 

75/2018, 58/2019, solicitando providências visando a 

implantação de um CAPS Infanto/Juvenil, tendo em vista a 

crescente demanda de crianças e adolescentes com a 

necessidade de atendimento especializado. Autoria: 

MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ PALOMINO. 

Na sequência, o Sr. Presidente deu por aprovadas, conforme 

deliberação do Plenário, as seguintes INDICAÇÕES 

endereçadas ao Sr. Prefeito Municipal: Indicação Nº 593/2019 

- Assunto: INDICO PARA QUE O DEPARTAMENTO 

COMPETENTE, REALIZE OPERAÇÃO TAPA BURACOS 

NA RUA JOÃO BARON, NO JARDIM DO LAGO. Autoria: 

LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 594/2019 -  

Assunto: INDICO QUE SEJA REALIZADO LIMPEZA NO 

BUEIRO LOCALIZADO PRÓXIMO AO NUMERO 712, NA 

RUA JOÃO BARON, NO JARDIM DO LAGO. Autoria: 

LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 595/2019 -  

Assunto: INDICO QUE SEJA REALIZADO 

MANUTENÇÃO NA TAMPA DE BUEIRO LOCALIZADO 

NA PRAÇA DR. JOSÉ CRISTINO DE OLIVEIRA NO 

JARDIM BRASÍLIA. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. 

Indicação Nº 596/2019 - Assunto: INDICO QUE SEJA 

REALIZADO LIMPEZA E COLETA DE LIXO NA PRAÇA 

DR. JOSÉ CRISTINO DE OLIVEIRA NO JARDIM 

BRASÍLIA. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação 

Nº 597/2019 -  Assunto: INDICO QUE SEJA REALIZADO 
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MANUTENÇÃO NA MALHA ASFÁLTICA DA RUA LUIZ 

GONZAGA DE GAMA E SILVA, NO JARDIM BRASÍLIA. 

Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES.  Indicação Nº 

598/2019 - Assunto: SOLICITO AO EXECUTIVO 

MUNICIPAL RECAPEAMENTO DA RUA PROFESSORA 

ZELÂNDIA ARAUJO RIBEIRO, JARDIM SANTA 

HELENA, NESTA CIDADE. Autoria: MARIA HELENA 

SCUDELER DE BARROS. Indicação Nº 599/2019 -  

Assunto: INDICO PARA QUE O DEPARTAMENTO 

COMPETENTE, REALIZE OPERAÇÃO TAPA BURACOS 

NA RUA JOSÉ MAGALDI NO JARDIM NOVACOOP. 

Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 

600/2019 - Assunto: INDICO PARA QUE O 

DEPARTAMENTO COMPETENTE, REALIZE 

OPERAÇÃO TAPA BURACOS NA RUA CORNÉLIO 

PIRES, NO JARDIM FLAMBOYANT. Autoria: LUIS 

ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 601/2019 -  Assunto: 

INDICO PARA QUE O DEPARTAMENTO COMPETENTE, 

REALIZE OPERAÇÃO TAPA BURACOS NA RUA 

ANTÔNIO BIGELLI NO JARDIM SILVÂNIA. Autoria: 

LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 602/2019 -  

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL 

CARLOS NELSON BUENO ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO 

ASFÁLTICO AO REDOR DA PRAÇA IBRANTINA 

CARDONA, LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM SANTA 

HELENA Autoria: MARIA HELENA SCUDELER DE 

BARROS. Indicação Nº 603/2019 -  Assunto: SOLICITO AO 

SR. PREFEITO MUNICIPAL CARLOS NELSON BUENO 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

MÁRIO FERREIRA DO AMARAL, LOCALIZADA NO 

BAIRRO SANTA CRUZ.   Autoria: JORGE SETOGUCHI. 

Indicação Nº 604/2019 -  Assunto: SOLICITO AO SR. 

PREFEITO MUNICIPAL CARLOS NELSON BUENO 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 
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GUERINO DAVOLI, LOCALIZADA NO BAIRRO SANTA 

CRUZ. Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação Nº 

605/2019 -  Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL CARLOS NELSON BUENO ATRAVÉS DA 

SECRETARIA COMPETENTE, RECAPEAMENTO TOTAL 

DA RUA IRINEU BONATTI, LOCALIZADA NO BAIRRO 

JARDIM SANTA ANA.  Autoria: JORGE SETOGUCHI. 

Indicação Nº 606/2019 -  Assunto: SOLICITO AO SR. 

PREFEITO MUNICIPAL CARLOS NELSON BUENO 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, 

MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA 

TUIUTI, LOCALIZADA NO CENTRO. Autoria: JORGE 

SETOGUCHI. A seguir, o Senhor Presidente submeteu à 

apreciação e votação dos nobres Vereadores as seguintes 

MOÇÕES, endereçadas à Mesa (aprovadas pela Casa): 

Moção Nº 152/2019 -  Assunto: MOÇÃO DE PESAR, COM 

UM MINUTO DE SILÊNCIO, PELO FALECIMENTO DO 

SENHOR SEBASTIÃO ALVES, OCORRIDO NO DIA 18 

DE JUNHO DE 2019. Autoria: MOACIR GENUARIO. 

Moção Nº 153/2019 -  Assunto: MOÇÃO DE PESAR, COM 

UM MINUTO DE SILÊNCIO, PELO FALECIMENTO DA 

SENHORA EVA APARECIDA CITELLI ROSA, 

OCORRIDO NO DIA 15 DE JUNHO DE 2019. Autoria: 

MOACIR GENUARIO. Moção Nº 154/2019 -  Assunto: 

MOÇÃO DE PESAR, COM UM MINUTO DE SILÊNCIO, 

PELO FALECIMENTO DA SENHORA JULIA SILVA, 

OCORRIDO NO DIA 12 DE JUNHO DE 2019. Autoria: 

SÔNIA REGINA RODRIGUES, ALEXANDRE CINTRA, 

ANDRÉ ALBEJANTE MAZON, CINOÊ DUZO, 

CRISTIANO GAIOTO, FABIO DE JESUS MOTA, 

GERALDO VICENTE BERTANHA, GERSON LUIZ ROSSI 

JUNIOR, JORGE SETOGUCHI, LUIS ROBERTO 

TAVARES, MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ 

PALOMINO, MARCOS ANTONIO FRANCO, MARIA 

HELENA SCUDELER DE BARROS, MOACIR 

GENUARIO, ORIVALDO APARECIDO MAGALHAES, 

SAMUEL NOGUEIRA CAVALCANTE, TIAGO CÉSAR 
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COSTA. Moção Nº 155/2019 - Assunto: MOÇÃO DE 

PESAR, COM UM MINUTO DE SILÊNCIO, PELO 

FALECIMENTO DA SENHORA ERCINIA BUCCHI 

FERREIRA, OCORRIDO NO DIA 17 DE JUNHO DE 2019. 

Autoria: SÔNIA REGINA RODRIGUES, ALEXANDRE 

CINTRA, ANDRÉ ALBEJANTE MAZON, CINOÊ DUZO, 

CRISTIANO GAIOTO, FABIO DE JESUS MOTA, 

GERALDO VICENTE BERTANHA, GERSON LUIZ ROSSI 

JUNIOR, JORGE SETOGUCHI, LUIS ROBERTO 

TAVARES, MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ 

PALOMINO, MARCOS ANTONIO FRANCO, MARIA 

HELENA SCUDELER DE BARROS, MOACIR 

GENUARIO, ORIVALDO APARECIDO MAGALHAES, 

SAMUEL NOGUEIRA CAVALCANTE, TIAGO CÉSAR 

COSTA. Moção Nº 156/2019 -  Assunto: MOÇÃO DE 

PESAR, COM UM MINUTO DE SILÊNCIO, PELO 

FALECIMENTO DO SENHOR ISMAEL CANDIDO 

JORGE, OCORRIDO NO DIA 18 DE JUNHO DE 2019. 

Autoria: MOACIR GENUARIO. Moção Nº 157/2019 -  

Assunto: MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS 

AO COLÉGIO IMACULADA DE MOGI MIRIM PELA 

REALIZAÇÃO DO 1º HACKATHON EDUCACIONAL DA 

REGIÃO.  Autoria: GERSON LUIZ ROSSI JUNIOR. Moção 

Nº 158/2019 -  Assunto: MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES 

E APLAUSOS PELO 46° ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO 

DA ASSOCIAÇÃO ATLETICA E AMIGOS DA VILA SÃO 

JOSÉ “CLUBE SÃO JOSÉ”. Autoria: GERSON LUIZ ROSSI 

JUNIOR. Moção Nº 159/2019 - Assunto: MOÇÃO DE 

CONGRATULAÇOES E APLAUSOS COM O SENHOR 

THIAGO GALENBECK GAGLIARDI DE MENEZES, 

PRESIDENTE DA ACADEMIA ITAPIRENSE DE LETRAS 

E ARTES, QUE NO ÚLTIMO DIA 12 DE JUNHO, 

COMPLETOU  26 ANOS DE CRIAÇÃO Autoria: MARIA 

HELENA SCUDELER DE BARROS. Moção Nº 160/2019 -  

Assunto: MOÇÃO DE PESAR, COM UM MINUTO DE 

SILÊNCIO, PELO FALECIMENTO DO SENHOR 

VANDERLEI ANTONIO CITELLI, OCORRIDO NO DIA 19 
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DE JUNHO DE 2019. Autoria: MOACIR GENUARIO. A 

seguir, o Sr. Presidente colocou à disposição dos Srs. 

Vereadores a seguinte CORRESPONDÊNCIA: Ofício nº. 

976, 977, 978, 979, 980, 981, 982, 983, 984, 985, 986, 996, 

997, 998, 999, 1000, 1001, 1002, 1003, 1004, 1005, 1006, 

1007, 1008, 1009, 1010, 1011, 1012, 1013, 1014, 1015, 1016, 

1017, 1018, 1019, 1020, 1021, datados de 17, 25, 26 e 27 de 

junho de 2019, subscrito pelo Chefe de Gabinete do Prefeito 

Municipal, José Augusto Francisco Urbini, respectivamente, 

respondendo a respeito da Indicação nº 1315/2017; Indicação 

nº 1095/2017; Indicação nº 309/2018; Indicação nº 122/2019; 

Requerimento nº 329/2019; Indicação nº 540/2019; 

Requerimento nº 353/2019; Requerimento nº 281/2019; 

Requerimento nº 317/2019; Indicação nº 349/2019; Indicação 

nº 555/2019; Indicação nº 1169/2017; Indicação nº 

1012/2018; Indicação nº 163/2019; Indicação nº 546/2019; 

Indicação nº 469/2019; Indicação nº 245/2019; Indicação nº 

246/2019; Requerimento nº 321/2019; Requerimento nº 

322/2019; Requerimento nº 357/2019; Indicação nº 181/2019; 

Indicação nº 185/2019; Indicação nº 186/2019; Indicação nº 

494/2019; Indicação nº 532/2019; Indicação nº 553/2019; 

Indicação nº 550/2019; Indicação nº 549/2019; Indicação nº 

548/2019; Requerimento nº 359/2019; Requerimento nº 

360/2019; Requerimento nº 323/2019; Requerimento nº 

347/2019; Indicação nº 377/2019; Indicação nº 560/2019; 

Indicação nº 561/2019, desta Edilidade; (arquive-se, após dar 

ciência aos Senhores Vereadores interessados). Não havendo 

mais proposituras, ou quaisquer outros documentos, para 

serem levados ao conhecimento do Plenário, o Sr. Presidente 

facultou o uso da palavra no “Expediente”, anunciando os 

oradores inscritos, conforme § 6º, do Artigo 111, do 

Regimento Interno. Vereador André Albejante Mazon – 

desiste. Com a palavra, Vereador Cinoê Duzo: “Boa noite a 

todos. Primeiramente, quero agradecer a presença do pessoal, 

do Márcio e sua família, representando o Distrito de Martin 

Francisco. Tenho certeza que aguarda o encaminhamento, o 

andamento das casas do conjunto habitacional, aliás, muitas 
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famílias aguardam a conclusão definitiva. Seja bem-vindo a 

esta tribuna, que o senhor conhece muito bem, que sente falta 

do senhor, e precisa participar mais vezes. Atenção para a data 

do requerimento, 1º de dezembro de 2014. Vocês não ouviram 

mal, “reiterando o Requerimento nº 144/2011, que solicita ao 

Prefeito Municipal, estudo para a substituição dos semáforos 

atuais, por semáforos inteligentes”. Em 2014, reiterei um 

requerimento, de 2011. Agora, em 2019, vejo que o atual 

prefeito começou a instalar os semáforos, elogio ao Governo 

Municipal e também, não foi apenas um pedido deste 

vereador, foi um pedido do Vereador Orivaldo Magalhães, do 

Vereador Manoel Palomino e de outros vereadores aqui 

presentes. Acredito que seja também, um trabalho do atual 

vereador, e até pouco tempo atrás secretário, Vereador Fábio 

Mota. A todos o meu elogio, com isso, quem ganha é a 

população, ganhando, em segurança. Demorou e muito, mas 

saiu, antes tarde do que nunca, meus agradecimentos ao 

secretário atual e a toda sua equipe. Quero elogiar também, o 

Secretário de Cultura, Marcos Dias, pelo Projeto Bem Mogi, 

que faz referência ao Bem Brasil, um programa cultural, da 

TV Cultura. Sensacional, começado com o “pé direito”, um 

show maravilhoso do artista Kiko Zambianchi, que já esteve 

em nossa cidade e voltou. Parabéns Marcos Dias e a toda sua 

equipe, pela ideia. Falando em cultura, gostaria de pedir a 

gentileza da presença do Vereador Alexandre Cintra, ao meu 

lado, por favor, não se assuste Dina, é coisa boa! Meu ouvido 

é bom também. Por favor, Vereador Alexandre Cintra, uma 

pessoa maravilhosa, uma pessoa para a qual tenho respeito, 

antes da política, somos amigos e eu o admiro e respeito como 

pessoa, como cidadão e como vereador. Falando em cultura, o 

sinônimo é Alexandre Cintra, e como hoje é dia de São João, é 

“Dia de Alexandre Cintra”, fazendo aniversário, hoje. Deus o 

abençoe, por seu talento e sua gentileza, só não darei um 

selinho, porque “gaza Deus” a vontade é grande. Meu maior 

respeito a você, nosso berço nos permite isso, da minha mãe, 

de sua mãe, tratarmo-nos com carinho, com muito bom humor, 

mas também com muito respeito, feliz aniversário. Uma ótima 
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noite a todos e depois, o Vereador Alexandre Cintra passará o 

endereço de onde será aquele bolinho. Feliz aniversário 

Alexandre, Deus o abençoe”. Com a palavra, Vereador 

Cristiano Gaioto: “Boa noite senhor presidente, nobres pares, 

público presente, funcionários, jornalistas, pessoal que nos 

acompanha, pela internet. Quero parabenizar Vereador 

Alexandre Cintra, felicidades, que Deus lhe cubra com ricas 

bênçãos. Senhor presidente, ao vereador que me antecedeu, 

com sua fala. Uma das coisas que sempre falo aqui é que 

devemos ter muita coerência, a prova disso é o Vereador 

Cinoê Duzo, que não esconde de ninguém, que faz oposição 

ao governo, mas, quando é necessário elogiar, ele o faz. E esta 

é a postura de quem quer o bem para a cidade e você, 

Vereador Cinoê Duzo, sabe o quanto admiro sua pessoa, um 

forte abraço. Falemos sobre o trânsito, havia pedidos dos 

vereadores, que sempre batalharam: Vereador Cinoê pediu, o 

presidente também, e acompanhei um vídeo dele, instalando; 

Vereador Orivaldo Magalhães pediu também e eu quero 

parabenizar a todos, que fizeram o pedido e parabenizar a 

Prefeitura Municipal e, principalmente, ao ex-secretário e 

atual vereador, Vereador Fábio Mota. Sempre digo nesta 

tribuna – ele é prova do que falo aqui, que todo secretário 

deveria passar um dia pela vereança, para saber como 

funciona, como se atende ao vereador, que é o representante 

do povo. Quando ligamos para a secretaria, não pedimos para 

nós mesmo, pedimos para o povo, e, quando era secretário, o 

Vereador Fábio Mota nunca deixou de nos atender, aos 

vereadores, falo, por mim, porque, quando ele não podia 

providenciar, retornava, ou na mesma hora, ou no mesmo dia, 

o que não acontece com outros secretários. Uma coisa que falo 

é que os secretários deveriam passar pelo Poder Legislativo, 

para verem como funciona, porque os anseios da população 

vêm, primeiramente, para nós, por isso, todo secretário deveria 

passar por aqui, é uma honra dividir a vereança com você, 

Vereador Fábio Mota, e saber, que a Secretaria de Trânsito é 

uma das que mais funciona na cidade. O semáforo 

temporizador que estão colocando é uma luta da Câmara 
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Municipal. Vereador Cinoê Duzo citou, que é desde 2011, e 

Vereador Manoel Palomino pede há muito tempo, assim 

como, os vereadores mais antigos, tais como, Vereadora Maria 

Helena, Vereador Robertinho, Vereador Moacir Genuário, 

Vereador Gérson Rossi, Vereador Jorge Setoguchi, Vereador 

Orivaldo Magalhães, sendo um anseio da população, a 

exemplo de Mogi Guaçu, se não me engano, que tem, desde 

2010, 2009. Graças a Deus e tenho certeza, que graças a você, 

Vereador Fábio Mota, que sei que é um batalhador, meus 

parabéns, ficam aqui meus cumprimentos a você. Falando em 

rasgar elogios, não deu tempo de chegar e fazer a moção, mas 

gostaria muito de cumprimentar. Como não estarei presente na 

próxima sessão, não será possível a votação, porém, não 

poderia deixar de elogiar o nosso Deputado Rafa Zimbaldi, 

pela maneira que conduz seus trabalhos, na Assembleia 

Legislativa, e pela atenção dada a Mogi Mirim. O presidente, 

a Vereadora Sônia Modena, o Vereador Robertinho também, e 

eu; o prefeito ficou, indo embora bem cedo, e deixando o 

presidente, representando-o no evento. Sabemos, que o 

governador está liberando verbas, para todos os municípios, e 

a maneira como nos deram, chamando o município, para nós 

escolhermos, onde seria colocada a verba, e o Deputado Rafa 

Zimbaldi é fenomenal, assim como, tenho que elogiar o 

Deputado Barros Munhoz, são do mesmo partido. Nesta Casa, 

há 3 representantes do partido deles, precisamos de deputados 

assim, como eles. Eu e a Vereadora Sônia Modena somos 

suspeitos de falar, conhecemos Deputado Rafa Zimbaldi, há 

muito tempo, pela proximidade, em ele ter sido do Partido 

Progressista e deve, provavelmente, retornar ao PP. Temos 94 

deputados estaduais, se todos fossem como o Deputado Rafa 

Zimbaldi, tenho certeza que o Estado de São Paulo estaria em 

uma caminhada muito melhor. Deputado Rafa Zimbaldi, deixo 

registrada nesta Casa, minha moção de aplausos e 

congratulações, por sua atuação, junto ao Poder Legislativo do 

Estado de São Paulo, e pela atenção dada ao Município de 

Mogi Mirim, muito obrigado. Muito obrigado, senhor 

presidente”. Vereador Geraldo Vicente Bertanha – desiste. 
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Com a palavra, Vereador Gérson Luiz Rossi Júnior: “Boa 

noite, senhor presidente, membros da Mesa, senhoras e 

senhores vereadores, imprensa e munícipes. Venho à tribuna, 

para reforçar o convite que os vereadores já receberam, hoje, 

sobre a audiência pública, nesta próxima quinta-feira. A OAB 

do Estado de São Paulo, através de seus presidentes, das 

subseções de Mogi Mirim, Mogi Guaçu e tantas outras 

cidades, procuraram a Câmara, a fim de instituir no 

Calendário Municipal, o Dia Municipal da Conscientização e 

Combate à Violência Contra a Pessoa Idosa. Tive o prazer de 

ser procurado, pelo Presidente Sandro Henrique Natividade, 

porque, no ano passado, eu apresentei esse projeto e os nobres 

vereadores, juntamente comigo, aprovaram a conscientização, 

fazendo parte, hoje, de um dia internacional e, agora, temos 

também um dia municipal. Diante disto, procurei o presidente 

da OAB, novamente, para que ele pudesse fazer uma parceria 

com esta Casa de Leis, para realizarmos, em conjunto, essa 

audiência pública, trazendo palestrantes renomados de São 

Paulo, contando com a presença de Doutora Irma Pereira 

Maceira, advogada, mestre, doutora, publicou livros e a 

presença dela é importante, para nos falar sobre esse tema. 

Doutora Maria Garcia também estará presente, no mesmo 

patamar de conhecimento, fazendo aqui suas exposições. Ao 

falarmos sobre a violência contra a pessoa idosa, 

primeiramente, pensa-se em agressão física, mas não, não é 

somente isso, a violência não é apenas física, o desrespeito 

inclui-se, assim como, a humilhação e outros tipos de 

violência, tais como a discriminação da pessoa idosa, porque, 

hoje, quem tem valor são pessoas ativas e, a partir do 

momento que consta a idade considerada idosa, já não há mais 

serventia para a sociedade, sofrendo a pessoa, então, uma 

violência moral. São várias as formas de violência, que 

podemos tratar, com o papel de conscientização. É importante, 

principalmente, a presença de técnicos, que trabalham com 

esse público, reforçamos o pedido para que participem, porque 

são pessoas especialistas na área, que podem ajudar a orientar, 

como proceder, como minimizar esse problema, que nos aflige 
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cada vez mais, e nossa população idosa é crescente. Sabemos 

que a expectativa de vida aumentou e aumenta. Cada vez 

mais, a base de nossa pirâmide será maior, com o número de 

pessoas da terceira idade. Reforço essa campanha, que a OAB 

– São Paulo realiza em todo Estado. A Câmara faz sua parte, 

realizando essa palestra, na próxima quinta-feira, dia 27 de 

junho, a partir das 19 horas. Me falaram que haverá o jogo do 

Brasil, na quinta-feira, não sei se é verdade, estou por fora, 

prometo, que terminará antes do jogo. Obrigado”. Com a 

palavra, Vereador Jorge Setoguchi: “Senhor presidente, 

membros da Mesa, vereadores, vereadoras, público presente, 

internautas, imprensa, boa noite a todos. Fiz o Requerimento 

nº 382, aprovado pelos nobres edis, falando sobre o Bairro 

Santana, que está com ruas e asfalto precários, se desfazendo 

todo.  Vejo que há necessidade de recapeamento, no bairro 

todo, e pergunto aqui, se há estudo para que o recapeamento 

aconteça, para dar uma qualidade de vida melhor aos 

moradores do bairro. A respeito da Estrada Rural dos Francos, 

a MMR – 215, há uma ponte que, desde o ano passado, eu 

peço para que seja feita a sua manutenção, a situação está cada 

vez mais precária, quebrou-se o travessão da ponte e os 

moradores remendaram-no, para poderem passar, é uma 

situação muito crítica. Peço aqui, que a Secretaria de 

Agricultura, pasta responsável pelas estradas rurais, que tome 

alguma providência a respeito, porque, repito, a situação está 

bem crítica, está complicada. Quero dar os parabéns a você, 

Vereador Alexandre Cintra, ficando mais experiente, 

parabéns. Boa noite a todos”. Com a palavra, Vereador Luís 

Roberto Tavares: “Boa noite, senhor presidente, senhores 

vereadores, vereadoras, público presente, pessoal que nos 

assiste pela internet, boa noite a todos. Hoje, dia 24 de junho 

de 2019, é o dia em que as máquinas estiveram no Parque das 

Laranjeiras. Hoje, pela manhã, iniciando as obras até a rua 30. 

É um dia, para mim, especial, e digo uma coisa para vocês: se 

eu fosse prefeito de Mogi Mirim, o pessoal estava ansioso. No 

dia do meu aniversário, dia 08, o prefeito foi lá e fez um 

palanque, levou diversão para os moradores e assinou o 
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contrato. Dezesseis dias após a assinatura, as obras 

começaram e se eu fosse prefeito de Mogi Mirim, teria 

assinado esse contrato, in off, fazendo a ordem de serviço, 

hoje, no local, chegando com as máquinas, para não deixar o 

povo sofrendo, como deixou, por 16 dias. Faltou a verdade, 

não sei se é uma falta de respeito, a palavra correta, mas faltou 

a delicadeza de respeitar o morador, fazendo algo nobre, algo 

grande, faltou isso. Imaginem o prefeito discursando para os 

moradores e as máquinas chegando, com o povo ali presente! 

Faltou isso, mas, mesmo assim, hoje, estamos muito felizes 

com o início das obras. Estive no Parque das Laranjeiras e 

acompanhei, registrei esse momento, porque faz quinze anos 

que sou vereador e, hoje, não tenho o número exato, porém, 

durante esses anos, foram, aproximadamente, mais de 230 

solicitações, entre indicações, requerimentos e projetos de leis, 

porque a maioria dos nomes de rua do Parque das Laranjeiras 

fui eu quem deu, eu e a extinta Vereadora Cida do Postinho, 

Aparecida Pereira. Hoje, eu gostaria que ela estivesse aqui, do 

meu lado, porque sofremos muito nesses anos, com moradores 

reivindicando, solicitando, e nós solicitávamos ao prefeito. 

Lembro-me, que a primeira indicação que fiz foi para 

melhorias no Parque das Laranjeiras. Fiz ao prefeito, que disse 

que era de competência da empresa loteadora. Fui lá e me 

disseram, que não era de competência deles, procuramos 

então, a Promotoria Pública e, depois de várias reuniões, 

durante 4 anos fizemos reuniões. Em 2009, as reuniões 

pararam, abrindo-se uma ação civil pública, julgada, em 2015, 

o Prefeito Gustavo Stupp recorreu e, agora, o Prefeito Carlos 

Nelson tem uma ação civil pública, obrigando-o a fazer as 

melhorias. Citei, novamente, e vocês cansarão de me ouvir 

falar sobre a ação civil pública, porque, com todo respeito que 

tenho aos jornais, a imprensa em geral, mas isso não sairá na 

imprensa, ou seja, de que há uma determinação judicial, para 

fazerem as melhorias, hoje, prevendo multa e data final, até 

2020, para regularizar todo o Parque das Laranjeiras e para 

executar toda infraestrutura. Essa vitória e essas melhorias, 

que fazem, hoje, são vitória. Hoje, homenagearei Dona 
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Aparecida, quem começou a lutar comigo. Esta é a vitória do 

povo do Parque das Laranjeiras, pessoas que lutaram muito e 

também, vitória de vocês vereadores, porque tenho a 

humildade em dizer, que a colaboração de vocês tem uma 

importância muito grande, todos os vereadores que nunca 

deixaram de votar, favoravelmente, ao Parque das Laranjeiras. 

Agradeço e divido com vocês essa minha alegria. Parabéns, 

aos moradores do Parque das Laranjeiras, e fica aqui meu 

agradecimento especial, carinhosamente, em memória de 

Dona Aparecida Pereira, que iniciou a luta lá atrás, conosco, 

um grande abraço, fiquem com Deus”. Com a palavra, 

Vereador Marcos Antônio Franco: “Boa noite, primeiramente, 

ao nosso senhor Deus, ao Nosso Senhor Jesus Cristo, ao 

presidente da Casa, nobres vereadores, vereadoras, ao público 

aqui presente, aos assessores, à imprensa e aos funcionários 

desta Casa. Hoje, contarei uma história a vocês, sobre um 

motorista, conhecido como Marcos Gaúcho. Hoje, faz 13 

anos, 2 meses e 14 dias, que ele trabalha na Prefeitura. Hoje, 

faz 12 anos, 9 meses e 24 dias que estou na saúde, se estou 

hoje, na saúde, já disse, nesta Casa, tenho duas pessoas a 

agradecer: ao meu pai e ao Prefeito Carlos Nelson Bueno. 

Contarei um fato ocorrido comigo, no sábado, às 3 horas, pois 

tenho que compartilhar com meus colegas vereadores. Fui 

buscar uma paciente, na UPA, quando eu estava saindo com 

ela, para ser transportada, estávamos eu, a recepcionista e sua 

neta, a maca virou, derrubei uma senhora de 80 anos, no chão. 

Fiz de tudo para segurar essa maca, faltando 50 centímetros 

para chegar ao chão, ela bateu no chão. Tudo isso aconteceu 

porque as pedras estão se soltando! Depois do ocorrido, fiquei 

sabendo de pessoas que já caíram da cadeira de rodas, por 

coincidência, uma senhora desceu da ambulância e, na hora de 

sua descida, a pedra subiu um degrau e ofendeu até a coluna 

da mulher, e aqui está Giliari, meu colega de trabalho, ele é 

testemunha disso, de como está a UPA. Tranquilo, levei a 

senhora de volta para dentro, o médico a avaliou, ela está bem 

e se encontra na Santa Casa. A filha ficou nervosa, as duas 

filhas que estavam lá, entraram em desespero, citei Vereador 
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Tiago Costa, para falar que, inclusive, levei sua avó, por 

várias vezes para casa, e onde a avó dele mora há degraus e 

degraus, peguei a avó dele, como se fosse minha mãe, a levei 

no colo, como se fosse uma mãe quando carrega um filho. E 

se Vereador Robertinho me permite, com licença, que sua mãe 

esteja em um bom lugar, tive o prazer de conhecê-la, levei-a 

também, por várias vezes até sua casa, também carreguei no 

colo, não era porque era mãe do Robertinho, nem porque era 

avó do Tiago Costa. Onze anos atrás, um senhor, na Santa 

Luzia, estava há 10 dias em uma casa dos fundos, em um 

quartinho, sem tomar banho, sem comer, soro positivo. À 

época, eu trabalhava na fisioterapia, fonoaudiologia, CAPS, 

hemodiálise, e a Assistência Social me ligou, perguntando se 

teria como eu resgatar o paciente, isso não tinha nada a ver 

comigo, estava fazendo meu trabalho, mas eu fui. Enrolei o 

moço, em um lençol, porque não tinha como entrar com a 

maca na casa, enrolei-o no lençol porque estava todo sujo, 

levei-o depois à maca, na ambulância, de 10, como se fosse 

um filho meu. Venho pela manhã e tem a filmagem da mulher 

caindo, porque a UPA agora filma. Meu encarregado vem e 

me pergunta o que havia acontecido, eu contei para todo 

mundo, não tenho nada a esconder de ninguém. Ele me falou 

que o pessoal da UPA estava na minha cola, perguntei o 

motivo, porque busco meus pacientes com amor e carinho, 

expliquei, que tinha sido um acidente, por conta do chão 

irregular, não tenho medo de ninguém, de funcionário 

nenhum, de encarregado, secretário, eu não devo nada, eles 

que têm que me respeitar, posso chegar a hora que quiser, se 

eu pegar médico dormindo mais do que por uma hora, assim 

como funcionário, técnico em enfermagem, auxiliar, terá que 

se ver comigo. Posso até ser motorista, mas se precisar, entro 

em ação como vereador, eu entrarei, porque não tenho medo 

de ninguém e não tenho rabo preso com ninguém. Estou 

compartilhando com meus colegas, nobres vereadores, o fato 

ocorrido na UPA, porque não tenho nada a esconder de 

ninguém, só fico chateado com o que aconteceu, porque 

trabalho na área de saúde, há 13 anos, Vereador Gérson Rossi 
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sabe disso, Vereador Fábio Mota é testemunha. E por 

coincidência, havia uma mulher lá dentro e ela falou para a 

família que poderiam falar de quem quisessem, mas esse 

“moço cuidou de minha mãe 13 anos atrás”, ele carregava 

minha mãe como se fosse um membro da família dele. 

Vereador Geraldo Bertanha é testemunha disto, porque 13 

anos atrás, a população me elogiava, em seu programa, e 

queria que eu fosse entrevistado. Ele queria saber quem era 

Marcos Gaúcho, mas eu nunca fui, na verdade, fui há um ano, 

porque, desculpem-me, eu tinha vergonha, mas eu fui. 

Obrigado, nobres vereadores, o fato ocorrido foi esse, se 

alguém falar demais, ou falar besteira, podem falar comigo, 

obrigado a todos”. Com a palavra, Vereadora Maria Helena 

Scudeler de Barros: “Senhor presidente, nobres vereadores, 

vereadora, público aqui presente, imprensa, boa noite. Na 

semana passada, recebemos o Projeto de Lei nº 60, do senhor 

prefeito, pedindo autorização para o Legislativo, para celebrar 

um convênio, ou contrato de gestão, através de um termo de 

parceria, com a Irmandade Santa Casa de Misericórdia. Na 

reunião de quarta-feira, sei que nosso presidente da Comissão 

de Justiça não esclareceu, não deu tempo de avaliar o projeto, 

que será na próxima quarta-feira. Gostaria de deixar uma 

avaliação pessoal, pois conversei com Milton, nosso provedor, 

passei a ele uma cópia do projeto, no mesmo dia, em que 

recebi. Quero entender como o prefeito, sendo a Secretária de 

Saúde quem pede, que seja elaborado o projeto de lei, tratando 

da gestão, cogestão, com a Irmandade Santa Casa, quero saber 

como se faz, sobre a parceria com a Irmandade? A Santa Casa 

não sabia do projeto de lei, não foi negociado entre as partes, 

o governo é bilateral sempre, este projeto também, não tem a 

minuta, não sei se chegou, porque, até hoje, eu não vi a 

minuta, pensei que Clodomar viesse, hoje, aqui, e eu pediria a 

ele, se poderia ver, porque, para mim, é outro “cheque em 

branco”. Graças a Deus esta Casa não deu um “cheque em 

branco” ao Prefeito Municipal, quando não autorizou o anexo 

ao PPA. Quero saber quais são as pretensões e é natural que 

saibamos ao autorizar, seu Milton Bonatti não sabia de nada. 
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Li a decisão do senhor Juiz de Direito, Doutor Fábio, e, 

segundo ele, “a Irmandade da Santa Casa tem garantido o 

direito às informações sobre qualquer situação”. Está lá, no 

texto. Como se faz um projeto de lei? Elabora-se e se manda a 

esta Casa, chega-se a Comissão de Justiça, sem minuta, para 

nós autorizarmos? É a renovação de um dos projetos, uma das 

leis, que o convênio estourou, em 30 de maio. Cheguei a 

pensar, que se trata também, porque o objetivo desse projeto 

de lei é a transferência de recursos, como o SUS, que necessita 

do convênio, mas já supus, trocando ideia com Milton Bonatti, 

que se trata de 1 bilhão, que o senhor Governador João Dória 

destina às ampliações em todas as Santas Casas. Como 

falamos aqui e defendemos, que o Estado não deixaria em uma 

situação crítica, mas também para saldar dívidas, recursos, que 

darão perdão, perdão, o Governo Federal, que fala em 

ampliações e reformas, mas também, fala em negociações de 

dívidas, porque, hoje, ele não tem convênio nenhum, com 

nada, ele precisará e como senhor Milton Bonatti assina? Sem 

ter negociado com eles, tudo isso é muito estranho. Muito 

obrigada, senhor presidente”. Com a palavra, Vereador 

Moacir Genuario: “Boa noite, presidente, vereadores, 

vereadoras e público presente. Quero iniciar minha fala, 

cumprimentando nosso nobre Vereador Alexandre Cintra, 

parabéns, que Deus continue o abençoando, que você continue 

sendo essa pessoa maravilhosa, como você é, e que possa nos 

premiar, estando em nossa presença. Meus parabéns e muito 

obrigado. Quero dizer, que sábado fizemos a Marcha para 

Jesus e foi um sucesso total, com a participação de 

praticamente 7 mil pessoas, dentro daquilo que se espera, em 

uma marcha, que tragamos a Palavra de Deus para a cidade. 

Foi com o apoio de todas as igrejas evangélicas, vi poucos 

vereadores lá, me retirei um pouco, por conta da dor no 

joelho. Parabéns, obrigado, a quem esteve presente, às igrejas, 

aos envolvidos, pastores, apóstolos, membros de todas as 

igrejas, porque a finalidade é levar a Palavra de Deus e isso 

foi feito, em termos de orações, para a cidade toda, para o 

município todo, todas as pessoas são agraciadas, com a 
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benção dessas orações. Queria também, deixar meu 

agradecimento a Valdir Biazotto, por incrível que pareça, 

embora faça quase um ano, fazendo aniversário a espera, 

tivemos um pedido de um empresário, do Parque da Imprensa, 

da Rua Prefeito Antônio Tavares Leite, em frente à Baumer, e, 

depois de 8 meses, a 1 ano, nesta semana, realizaram um 

trabalho sensacional, inclusive, Vereador Tiago Costa entrou 

com um requerimento e parece-me, que estão fazendo uma 

entrada e saída, para o Jardim Maria Beatriz. Ficará 

sensacional, apesar da grande demora, o serviço de Valdir 

Biazotto foi de excelência, esperamos que ele faça o mesmo 

serviço, realizado por ele, em outros lugares, aos quais 

pedimos. Quero cumprimentar o Márcio, pela presença sua 

esposa e filha, moradores de Martin Francisco, nossos 

vizinhos, e dizer que, hoje, nós acompanhamos o início das 

obras no Parque das Laranjeiras, ficamos satisfeitos, porque a 

população espera há 40 anos. O chute inicial foi dado, por 

nosso Deputado Baleia Rossi, nos agraciando com esse 

empréstimo, que todos pagarão, mas, se o empréstimo não 

saísse, a obra não sairia, então, havia a necessidade, a 

obrigação de se fazer, e sem o dinheiro, dificilmente, far-se-ia 

a obra. Esperamos que todas as ruas do Parque das Laranjeiras 

sejam contempladas o mais rápido possível, não apenas onde 

está determinado, mas sim todas, com o restante do dinheiro 

de sobra. Podemos sentir que a população do Parque das 

Laranjeiras está feliz e contente, sentindo-se realizada, porque 

as coisas começaram a se concretizar, tais como, o asfalto, a 

legalização. Estamos satisfeitos, pois todos vereadores 

trabalharam nesse sentido e quando se consegue realizar algo, 

a satisfação e alegria são de todos. Deixarei dois versículos 

bíblicos, para que possamos meditar, principalmente, nós, que 

estamos dentro da política: João 8, 44, fala que o diabo é o 

“pai da mentira”; em 8; 32, fala que “se conheceis a verdade, a 

verdade vos libertará”. Que nós, que estamos na política, que 

convivemos e trabalhamos com a política, que todos os 17 

vereadores sempre tenham a verdade para falar, para a 

população, sempre a tenham no coração, para trazer benefícios 



  

                                             

                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
                                          Estado de São Paulo 

 

 

20 

para a população. Meu muito obrigado por enquanto, volto 

depois”. Com a palavra, Vereador Orivaldo Aparecido 

Magalhães: “Senhor presidente, senhores da Mesa, nobres 

pares, senhores vereadores e vereadoras, público presente e 

povo de Mogi Mirim, boa noite. Gostaria de fazer a leitura de 

um texto, um tanto quanto interessante: “as pessoas precisam 

pensar nas coisas que falam nesta Casa, pois podem 

desmerecer professores, diretores, alunos, que se 

emprenharam para conseguirem uma colocação de primeiro 

lugar”. Novembro de 2017, em um processo de seleção em 

nível de Brasil começou, pela Revista Nova Escola, uma 

revista, que circula pelo Brasil inteiro, que, anteriormente, era 

da emissora Rede Globo. Em dezembro de 2077, a divulgação 

dos municípios selecionados. Entre todos os municípios do 

Brasil foram selecionados: Mogi Mirim, Maracanaú, Andaraí, 

Alagoinhas, São José dos Campos e Balneário Camboriú. Em 

janeiro de 2018, alinhamento das ações geral, na educação de 

Mogi Mirim; fevereiro de 2018, o start no programa, de abril a 

outubro de 2018, todos os professores da rede passaram por 

formação e aplicaram seus planos de aulas, desenvolvidos 

pelos especialistas da Revista Nova Escola. Durante a parceria 

entre a revista e a Secretaria de Educação - SEDUC, foram 

acompanhados os 6 municípios, semanalmente, e, em relação 

à aplicação dos planos, Mogi Mirim conseguiu ficar como 

primeiro colocado, atingindo 89,6 de planos aplicados. “O 

envolvimento foi intenso e os alunos foram beneficiados com 

aulas diferenciadas de todas as disciplinas e séries. O PDC – 

Programa de Desenvolvimento Colaborativo, disponibilizou 

ao município selecionado, planos de aulas, aliados a Base 

Nacional Curricular Comum – BNCC.” São essas ações, 

minha gente, que fazem a diferença, elevando a educação de 

Mogi Mirim para um novo patamar, incluindo nossas crianças, 

nossos adolescentes. Fiquei imaginando, Mogi Mirim 

competiu com a cidade de Camboriú, com São José dos 

Campos e para quem não sabe, São José dos Campos é uma 

cidade de polo industrial enorme, é lá, que se localiza o 

Instituto de Pesquisas Científicas. Quero parabenizar aqui, a 
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Secretária de Educação Flávia Rossi, os diretores das escolas, 

os professores, os alunos e todos aqueles que estiveram 

envolvidos na melhoria de qualidade de ensino, para nossos 

alunos de Mogi Mirim, pois ficar à frente da cidade de São 

José dos Campos, de Balneário Camboriú, entre outras, mostra 

a preocupação da atual administração, do departamento da 

Secretaria de Educação e de todos os envolvidos com a 

educação no nosso município. Mudando de um assunto para o 

outro, queria parabenizar o nosso nobre colega, Vereador 

Alexandre Cintra, por seu aniversário, Deus o abençoe. 

Sabemos a pessoa que você é e o que representa, para todos 

nós de Mogi Mirim. Quero parabenizar Vossa Excelência 

também, senhor presidente, Vereador Cristiano Gaioto, 

Vereadora Sônia Módena e todos os que estiveram em São 

Paulo, trazendo a verba de mais de 700 mil reais, para nós. 

Esta Câmara tem uma característica totalmente diferente 

daquela do passado. Parabéns a vocês, isso que importa e que 

vale a pena, é isso que nosso município precisa, muito 

obrigado a todos vocês”. Com a palavra, Vereadora Sônia 

Regina Rodrigues: “Boa noite, Mesa, colegas presentes e 

público aqui presente. Quero começar minha fala, 

agradecendo a atenção do Deputado Rafa Zimbaldi. 

Estivemos nesta semana, em São Paulo, para a liberação da 

verba, sei da atenção dada pelo Deputado Rafa Zimbaldi 

quando o Vereador Cristiano Gaioto, eu e outros vereadores 

aqui presentes, fomos até ele e passamos as informações a ele 

sobre a UBS Santa Clara. Vocês devem se lembrar, em nosso 

primeiro ano de vereança, houve um problema de não 

atendimento, pois devido a um problema de manutenção do 

ventilador, pacientes não foram atendidos. A situação da Santa 

Clara é crítica já há algum tempo, pois é o posto que mais 

possui usuários do SUS, em Mogi Mirim, e, por conta disto, se 

torna sobrecarregada e quem utiliza sabe, se lá tiver 2 salas 

sem infiltrações, sem a parede embolorada, são muitas! Todas 

as salas da UBS – Santa Clara estão precisando de reforma, 

urgentemente. Essa reforma acontecerá e agradeço ao 

Executivo pelo empenho, a reforma está prevista para o 



  

                                             

                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
                                          Estado de São Paulo 

 

 

22 

segundo semestre deste ano, para que os usuários da UBS – 

Santa Clara tenham um atendimento digno, naquele local. 

Também requeri o aumento de atendimentos e horários na 

UBS, por conta do número de usuários naquele local. Será 

bem-vinda, para atender e desafogar a UPA e a Santa Casa, 

porque há muita população naquele local, necessitando, 

realmente, de uma atenção especial para a reforma e para o 

atendimento de mais pessoas trabalhando, naquele local. 

Quero falar também, sobre o Parque das Laranjeiras, 

começando, hoje, o trabalho. Creio, que todos os moradores 

estejam muito contentes, é um motivo de muita festa e espero 

que seja feito todo o Parque das Laranjeiras, conforme o 

prometido. Essa verba veio, sim, mas como forma de 

empréstimo, uma verba, a qual todos nós pagaremos, 

inclusive, você, morador do Parque das Laranjeiras. Confesso, 

que minha segunda maior alegria, depois do Laranjeiras 

pronto, será a condenação do responsável, que ocasionou tudo 

isso, pois o Parque das Laranjeiros demorou 40 anos, para 

iniciar a obra, porque alguém, lá atrás, foi irresponsável na 

estrutura desse loteamento, no qual 30% daqueles terrenos que 

deveriam estar penhorados até a execução da obra, foram 

vendidos e liberados, eu chamo isto de corrupção, de roubo, 

porque pagamos algo que não é de nossa obrigação, por isso, 

minha segunda alegria com o Parque das Laranjeiras será 

conquistar essa condenação e que, esse dinheiro que está 

sendo emprestado e pago, pela população, volte aos cofres 

públicos, para que seja utilizado, em outras áreas. Também 

parabenizo o Bispo Vilmar DaCampo, pois foi uma marcha 

maravilhosa, não houve a queima de fogos, nem sem 

estampido, uma correção prometida, por ele, desde o ano 

passado, cumprindo ele, com o prometido, assim como, no 

jogo, no campo do Mogi, respeitando também a lei. Que as 

pessoas redobrem a atenção, porque Mogi Mirim tem uma lei, 

como muitos pensam, não é apenas para cachorrinho, não. 

Autistas sofrem muito com o barulho dos fogos, assim como, 

pessoas idosas, acamadas, pessoas na Santa Casa. Sei, que 

estamos no mês de junho, há muitas festas juninas, agradem 
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seu santo, com oração, doando uma cesta básica, para seu 

irmão, não gastem com fogos, porque eles não trazem 

benefício a ninguém, pelo contrário, fazem mal, tanto para 

pessoas, quanto para animais. Boa noite e obrigada, 

presidente”. Com a palavra, Vereador Tiago César Costa: 

“Boa noite a todos, senhor presidente, vereadores, vereadoras, 

público presente, imprensa e internautas. Quero falar sobre 

uma entrega, ocorrida, hoje, de um cheque simbólico da CPI 

de Sonegação Tributária, em São Paulo. O presidente do meu 

partido, Vereador Ricardo Nunes, entregou um cheque 

simbólico no valor de 1 bilhão, ao prefeito de São Paulo, 

resultado da CPI de Sonegação Tributária, realizada no 

município de São Paulo. É de grande importância termos 

como base o trabalho feito em São Paulo, prorrogando a CPI, 

com intenção de trazer aos cofres públicos, aquilo que é 

devido ao município de Mogi Mirim, para viramos a página e 

fazermos aqui uma espécie de desafio, pois muitos não 

acreditam, que entrará dinheiro nos cofres da prefeitura, quero 

fazer uma entrega aqui, depois do trabalho realizado, no 

próximo ano, de um cheque, que não chegará a 1 bilhão, é 

óbvio, porque a arrecadação de São Paulo não se compara 

com a de Mogi Mirim, porque São Paulo “puxa” o Brasil 

inteiro, mas quero entregar um cheque para o Prefeito Carlos 

Nelson Bueno, para regularização de outros bairros, entregar 

escrituras para quem não tem, fazer outras obras. O Parque das 

Laranjeiras já aconteceu, graças a Deus, deu certo, fizemos 

nossa parte e tenho provas suficientes, para demonstrar que 

estivemos em Brasília, troquei e-mails com Lúcia Helena, 

secretária de Michela Temer à época, tenho documentado, em 

meus e-mails, juntamente, com toda documentação, desde 

2018, página virada, vamos para a próxima. É isso que 

vereador tem que fazer, buscando melhorias, incansavelmente, 

e espero entregar um cheque gordo ao Prefeito Carlos Nelson, 

para que ele, ou o próximo prefeito faça o que Mogi Mirim 

precisa. De uma outra forma, coloco aqui a questão do 

primeiro lugar. É conveniente para o município colocar, “em 

primeiro lugar, no país, em projeto de educação”. Temos 
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5.700 municípios no Brasil, salvo engano, e vemos que Mogi 

Mirim superou Alagoinha – Paraíba, Andaraí – Bahia, 

Balneário Camboriú – Santa Catarina, São José dos Campos – 

São Paulo e Maracanaú – Ceará, primeiro lugar, em 6 escolas. 

Não desmereço o trabalho das funcionárias, pelo contrário, sei 

da luta de todas, são merecedoras de nosso respeito, o trabalho 

que exercem nas estruturas caóticas que existem. Logo trarei a 

vocês os relatórios da Vigilância Sanitária, que foram feitos 

agora, recentemente, e vocês se assustarão com o que trarei 

aqui, na Câmara, para provar que não faço terrorismo, como 

disse o prefeito, terrorismo faz ele ao colocar “primeiro 

lugar”. Isso é estelionato eleitoral, como se Mogi Mirim 

estivesse em primeiro lugar, entre 5.700 municípios, quando 

estava disputando com 6, que não se sabe a qualidade, não 

desmerecendo o trabalho delas. Outra questão é o SSAE. Na 

página da Prefeitura consta: “SAAE atua no combate às 

fraudes, na realização de melhorias”. Um servidor do SAAE 

comenta que: “quem frauda o sistema, deixa de pagar pelo que 

consumiu e essa conta é dividida, com todos os moradores”, 

atentou. A prefeitura deve 16 milhões para o SAAE, essa 

fraude ninguém combaterá? Será que o próximo prefeito terá 

de colocar alguém na cadeira do SAAE, como presidente, para 

cobrar a prefeitura e falar: “você tem 10 milhões sobrando em 

caixa? Pague sua dívida”! Mas não, “vamos trocar hidrômetro 

desse povo e mandar ar para pagarem” e a prefeitura faz de 

conta, que não deve. Eu não combato fraude da prefeitura para 

com o SAAE, eu combato fraude do povo, para com o SAAE. 

Encaminhei o presidente do SAAE, uma minuta de lei para 

colocar bloqueador de ar, anexas 2 mil assinaturas de 

mogimirianos, e o presidente do SAAE tem a “cara de pau” de 

me falar que: “em uma determinada época, esse projeto de lei 

foi declarado inconstitucional”! É óbvio! Se eu mandei a 

minuta para o prefeito é porque é o prefeito quem tem que 

fazer a lei, senão eu fazia pela Câmara, como já fizemos no 

passado, e foi declarado inconstitucional. Basta somente boa 

vontade. Desafio aqui, o próximo prefeito precisa ter 

compromisso com a cidade, bloqueador de ar nos hidrômetros, 
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redução da CIP em Mogi Mirim, taxa de iluminação pública, 

para não fazer caixa e outros compromissos mais, porque, se 

Deus quiser, dinheiro no caixa terá, só espero que quem 

sentar-se lá, não faça farra com o dinheiro público, senão 

colocaremos na cadeia, como fez a Operação Lava Jato, terá a 

Lava Sapo no município de Mogi Mirim. Muito obrigado e 

uma boa noite”. Com a palavra, Vereador Alexandre Cintra: 

“Excelentíssimo senhor presidente, membros da Mesa, 

senhoras vereadoras, senhores vereadores, público presente e 

imprensa, boa noite a todos. Não poderia deixar de registrar 

esse momento, um momento muito importante para a cultura 

da cidade. Exatamente nessa semana ocorre a VIII edição do 

Festimm, o Festival de Inverno de Mogi Mirim. É um projeto 

tão consistente, tão verdadeiro, que sobrevive há 8 anos. 

Lembro-me, quando começou, estávamos no Departamento de 

Cultura, era apenas para fazer um festival de música, a ideia 

surgiu da Cilene, esposa do Maestro Carlos Lima, diretora à 

época. Uma mulher à frente de seu tempo, com pensamento 

muito moderno. O Festimm está em sua VIII edição, com o 

público e cada vez mais sério, com 100% de apoio da 

Prefeitura de Mogi Mirim, da Secretaria de Cultura e Turismo, 

com apoio do PROAC, programa de incentivo do ICMS, 

juntamente, com a Lei Rouanet, principalmente, com as 

empresas de nossa região, várias empresas de nomes 

fortíssimos estão envolvidas no Festimm. E trazer o Festimm 

para a cidade é valorizar sim, não apenas a cultura, bem como 

o turismo na cidade. Vejo, nas redes sociais, algumas 

provocações, se há, ou não turismo na cidade. Essas pessoas 

que fazem isso, realmente, não conhecem a cidade e não 

querem nenhum bem para ela, porque, se parassem para 

pensar, iriam atrás e participariam, perguntariam da existência 

real do turismo, que existe sim. Existe turismo de verdade na 

cidade e a prova viva de um deles é o Festimm, que começará 

no dia 28 junho e irá, até o dia 06 de julho, é uma edição 

comemorativa aos 250 anos de Mogi Mirim. No dia 28 será 

clássico e jazz; dia 29, Festimm rock; no dia 30, haverá a 

Vitrine Cultural; dia 1º de julho, a palestra cultural; dia 02 de 
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julho, o Festival do Violão; dia 03, Chora Viola; dia 04 de 

julho será de Pixinguinha a Piazzolla; 05 de julho, Meu 

Maestro, em homenagem ao maestro Antônio Carlos Jobim e 

dia 06 de julho, Gente É Para Brilhar, junto disso tudo haverá 

uma exposição belíssima, organizada pelo CEDOCH – Centro 

de Documentação Histórica, inclusive, Valter Polettini está 

muito por trás disto, com essa exposição de gravuras 

internacionais, e compartilhem em suas páginas, sabemos a 

força que temos. O Contur está por trás também, bem 

lembrado, senhor Zolli. Eu estava falando das provocações 

nas redes sociais, de pessoas, perguntando sobre o turismo na 

cidade, que agora nós omitimos. Por favor, vão estudar minha 

gente! Saiam de trás do computador, procurem entender o que 

acontece. Não dá para entender, são provocações de pessoas 

que não tiveram sucesso, tentaram ser vereadores, como dito 

aqui, e não tiveram sucesso, são pessoas que não acrescentam 

em nada com o crescimento da cidade, preocupados com a 

próxima eleição, mas eu não estou preocupado com isso, me 

preocupo, em fazer bem meu papel aqui, divulgando coisas 

boas e positivas à cidade, por exemplo, é poder votar em um 

projeto, dizendo sim, ou não, sem pressão, enfim, estou 

preocupado com isso. Compartilhem, em suas páginas, o 

Festimm, um trabalho sério, com a figura atrás de Carlos 

Lima, uma pessoa que Mogi Mirim conhece muito bem, 

juntamente, com um batalhão de pessoas, que está ajudando e 

os apoiadores, que mobilizam a cidade inteira. Compartilhem, 

em suas redes sociais e suas redes de contato. Faremos deste 

Festival uma festa da cidade, uma festa da cultura e do 

turismo, é isso que queremos. Quero agradecer a cada um de 

vocês, por todas as felicitações, a todos que enviaram 

mensagens para mim, pelos abraços e carinhos, só peço a 

Deus que me dê saúde, para continuar fazendo o que faço com 

muito carinho e muito amor. Estar aqui, para mim, é a vitória 

da minha vida, da história da minha vida e da minha família, e 

vocês fazem parte de tudo isso. Muito obrigado, de coração”. 

Não havendo mais oradores inscritos, o Sr. Presidente 

suspendeu a Sessão às 20 horas, conforme o disposto no 
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Artigo 105, da Resolução nº 276/2010 (Regimento Interno 

vigente). Decorrido o interstício regimental a que se refere o 

citado dispositivo e depois de nova chamada nominal dos Srs. 

Vereadores, conforme o disposto no Artigo 112, § 1º, da já 

citada Resolução, ao fim da qual se constatou a totalidade dos 

membros da Casa, o Sr. Presidente deu por iniciados os 

trabalhos da "ORDEM DO DIA", submetendo à apreciação 

da Casa o que segue: EM TURNO ÚNICO: “ex-vi” do 

disposto no § 1º, inciso I, do Artigo 171 do Regimento 

Interno:  1. Projeto de Lei nº 57, de 2019, de autoria do 

Prefeito Municipal, “dispondo sobre alteração de área doada à 

empresa Mogicom Indústria de Máquinas e Equipamentos 

Ltda”. Parecer Conjunto das Comissões de Justiça e Redação 

e de Obras, Serviços Públicos e Atividades Privadas e Emenda 

da Comissão de Justiça e Redação. Com a palavra, Vereador 

Gérson Luiz Rossi Júnior: “Senhores vereadores, na quarta-

feira houve a reunião da Comissão de Justiça e Redação, 

inclusive, eu quero agradecer aos membros da Comissão de 

Obras, Serviços Públicos e Atividades Privadas, foram as duas 

comissões que analisaram. Esse projeto de lei é referente a 

uma doação, já realizada, devido a uma denúncia, junto ao 

Ministério Público, de que a área não estava totalmente 

utilizada para o fim que fora doada, para atividade industrial. 

O município resolveu firmar um TAC – Termo de Ajuste de 

Conduta, homologado pelo Ministério Público, para a 

diminuição da área de 24 mil metros, para 7.800 metros, sendo 

o restante de área verde e área não produtiva. Houve essa 

alteração, o TAC firmado entre o Poder Público e o 

empresário, que esteve na reunião de quarta-feira, juntamente, 

com a Secretária de Negócios Jurídicos, Adriana Tavares, 

explicando-nos, e se pegarmos o processo, veremos que 

consta o TAC, a homologação e todo o relatório fotográfico, 

justificando o pedido, o qual deliberamos no momento. A 

emenda é, justamente, para revogar uma lei, retificando a área 

posterior à doação, sendo de sugestão da assessora da 

Vereadora Maria Helena, Aninha, que acatamos e fizemos, 

para que fique correta a análise do projeto de lei”; (colocado a 
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votos, em sessão de hoje, a Câmara aprovou, Turno Único, por 

unanimidade, o Projeto de Lei nº 57/2019, do Prefeito de 

Mogi Mirim); (à sanção do Prefeito de Mogi Mirim); 2. 

Projeto de Lei nº 61, de 2019, de autoria do Prefeito 

Municipal, “autorizando o Município de Mogi Mirim, pelo 

Poder Executivo, a conceder desconto nos juros e multas 

moratórias de qualquer débito fiscal inscrito, em Dívida Ativa, 

com pagamento à vista, e dando outras providências”. Parecer 

Conjunto das Comissões de Justiça e Redação e de Finanças e 

Orçamento. Com a palavra, Vereador Gérson Luiz Rossi 

Júnior: “O Secretário de Finanças, Oliveira, esteve reunido 

conosco, falando deste projeto de lei, uma cobrança desta 

Casa. Fizemos requerimentos e chamamos Oliveira e Adriana, 

Secretário de Finanças e Secretária de Negócios Jurídicos, 

respectivamente, para que estudassem a forma de conceder o 

desconto, infelizmente, não é um parcelamento. Vereador 

Moacir Genuário também solicitou, este também, autor do 

requerimento. Não veio mais em parcelamentos e sim, em 

desconto, valendo, a partir do dia 1º de julho. Quero agradecer 

às comissões, porque esse projeto veio na última segunda-

feira e corremos para que pudesse ser publicado e valer, já a 

partir do dia 1º de julho. Ele é escalonado: no período de 

agosto, é de 100% de desconto de multas e juros; de setembro 

e outubro, de 95%, e de novembro a dezembro, 80%. É um 

projeto que vejo com muita simpatia, pois a Dívida Ativa 

cresce muito, por conta dos juros, multas e correção 

monetária, principalmente, as multas antigas e, nesse ponto, 

eu concordo com o Secretário de Finanças, que diz, que um 

dinheiro, que se paga à vista, entra no caixa e há grande 

benefício para os cofres públicos. Esse projeto está em 

análise, podendo ser feito somente neste ano, porque o 

próximo ano será eleitoral e não pode haver esse tipo de 

benefício. Assim que aprovado, e espero que seja, precisamos 

divulgar bastante, a prefeitura tem que fazer uma comunicação 

grande, pois é a última oportunidade, pois, no ano que vem, 

em 2020 inteiro, não haverá esse benefício, possivelmente, em 

2021, e corrigindo, o pagamento incentivado irá até 20 de 
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dezembro, ele não irá até o final de dezembro. Outra coisa 

questionada aqui, na reunião, fazendo parte do Artigo 7º. 

Ficou bem claro no pagamento incentivado, que a dívida 

deverá ser paga até o dia 20 de dezembro, para que o IPTU do 

próximo ano tenha os 10% de desconto. Isto é muito 

importante, porque pessoas já me procuraram e tenho certeza 

que também os procuraram. Houve o lançamento do IPTU, 

pagando a dívida e querendo o desconto dos 10%, 15% deste 

ano, mas, na verdade, a data base do lançamento é no dia 1º de 

janeiro de todo ano. O lançamento é feito com essa data, por 

conta disto, o pagamento da dívida deve ser realizado até o dia 

20 de dezembro, para valer para o lançamento do IPTU, no 

próximo ano. Essas são as questões mais importantes desse 

projeto, para que possamos deliberar no momento”; 

(submetido a votos, em sessão de hoje, a Câmara aprovou, 

Turno Único, por unanimidade, o Projeto de Lei nº 61/2019, 

do Prefeito de Mogi Mirim); (à sanção do Prefeito de Mogi 

Mirim); “ex-vi” do disposto no § 1º, inciso III, “a” do 

Artigo 171 do Regimento Interno: 3. Projeto de Lei nº 54, 

de 2019, de autoria do Vereador Gérson Luiz Rossi Junior, 

“dispondo sobre a alteração do Artigo 11 da Lei Ordinária nº 

5790, de 23 de junho de 2016, que dispõe sobre a organização 

das Feiras Livres e do Produtor, no Município de Mogi 

Mirim”. Parecer das Comissões de Justiça e Redação; de 

Educação, Saúde, Cultura, Esporte e Assistência Social, de 

Finanças e Orçamento e Emenda Aditiva da Comissão de 

Educação, Saúde, Cultura, Esporte e Assistência Social. Com 

a palavra, Vereador Gérson Luiz Rossi Júnior: “Este projeto 

foi motivado por Conceição Gasparini, dizendo-me não saber 

se poderia vir, ela procurou-me. Ela é do CECOM – Centro 

Comunitário da Vila Dias, que contém uma oficina de 

artesanato e outros produtos, desenvolvidos dentro do centro 

comunitário, com o interesse de explorar e comercializar, nas 

feiras, o que produzem, todavia, nossa legislação somente 

permite as entidades cadastradas na Secretaria da Assistência 

Social, e pela questão da tipificação, o CECOM não está mais 

cadastrado na Secretaria de Assistência, estando com outro 
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foco, e, por conta disto, não pode participar da feira. A 

alteração da lei permite, então, que todas as entidades, 

independente se é da Assistência Social, da Educação, ou da 

Saúde, sendo ela entidade social no Município de Mogi 

Mirim, prestando serviço público, com objetivo público, pode-

se explorar e fazer a comercialização nas feiras, tanto na 

Noturna, quanto na do Produtor e nas feiras livres. Agradeço 

ao Vereador Alexandre Cintra, que completou, com duas 

palavras na emenda, feita por ele e por sua comissão, para que 

o projeto fosse completo”; (posto a votos, em sessão de hoje, a 

Câmara aprovou, Turno Único, por unanimidade, o Projeto de 

Lei nº 54/2019, do Vereador Gérson Rossi Junior); (à sanção 

do Prefeito de Mogi Mirim); EM PRIMEIRO TURNO: “ex-

vi” do disposto no inciso I, do Artigo 172 do Regimento 

Interno: 4. Projeto de Lei nº 17, de 2019, de autoria do 

Vereador Gerson Luiz Rossi Junior, “instituindo o Programa 

Adote uma Ciclovia e dando outras providências”. Parecer das 

Comissões de Justiça e Redação; de Obras, Serviços Públicos 

e Atividades Privadas; de Educação, Saúde, Cultura, Esporte e 

Assistência Social e de Finanças e Orçamento. Com a palavra, 

Vereador Gérson Luiz Rossi Júnior: “Este projeto de lei Adote 

uma Ciclovia, partiu de um requerimento feito por mim, 

pedindo a manutenção da ciclo faixa, inclusive, Vereador 

Cinoê Duzo fez questão de assinar comigo e faço referência a 

ele, pois é defensor das ciclo faixas. O projeto é importante 

pela oportunidade que dá às empresas de adotarem. Hoje, o 

poder público é escasso de recursos e assim como Vereadora 

Sônia Módena fez com o Adote um Ponto de Ônibus, é 

necessário que façamos campanhas, para que empresários, ou 

até pessoas vinculadas com bicicletas, possam contribuir com 

esse tipo de parceria. O programa Adote uma Ciclovia deveria 

fazer parte do Plano de Mobilidade Urbana. Não tinha o 

conhecimento, de que esse projeto de lei subiria, porém, tudo 

isso está envolvido com a mobilidade urbana, na verdade, não 

haveria a necessidade desse projeto, porque estaria embutido 

no plano, na política pública de implantação de ciclovias, na 

implantação de melhorias no transporte coletivo, ou seja, tudo 
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envolvendo a mobilidade urbana. É preciso ter um município 

com equilíbrio sustentável, com qualidade de vida e 

transportes equilibrados, para que todos respeitem uns aos 

outros, pedestres, ciclistas, veículos, tudo isso fazendo parte 

da mobilidade urbana, a secretaria, onde nosso colega, 

Vereador Fábio Mota, fez e, hoje, como funcionário faz um 

excelente trabalho. É um projeto que vem para ajudar e 

auxiliar, ou pelo menos conscientizar, que existem ciclo faixas 

e precisam de manutenção e ampliação”. Com a palavra, 

Vereador Cinoê Duzo: “Mais uma vez, boa noite a todos. 

Todos sabem que o projeto e tudo o que é ligado às bicicletas, 

à ciclovia, ao desenvolvimento sustentável, com certeza, tem 

meu apoio. Quero agradecer ao Vereador Gérson Rossi, pois 

tive a honra de assinar esse projeto, em conjunto. Um dos 

detalhes que mais me chama atenção, neste momento, na 

cidade, são os trabalhadores. Márcio está aqui e faz esse 

trajeto e vê o grande número de ciclistas trabalhadores, que 

precisam de um espaço demarcatório, um espaço com maior 

segurança a eles e o projeto Adote uma Ciclovia, ou uma ciclo 

faixa, vem ao encontro de minhas ideias. Por gentileza, 

Vereador Gérson Rossi. Acredito, na parceria do projeto 

ciclovia. Como falei para o Vereador Alexandre Cintra, 

vejamos as coisas com bom humor, mas, com 

responsabilidade. Para retribuir essa gentileza, concedida pelo 

Vereador Gérson Rossi, em assinar em conjunto, farei o 

trajeto, com uma bicicleta que tenha garupa, e o colocarei 

nela, de capacete e com todos os equipamentos de segurança. 

Brincadeiras à parte, isso é mais para um estímulo, até para as 

crianças se identificarem com aquelas bicicletinhas, para 

praticarem seu lazer, seu esporte, indo com seus pais, 

utilizando a bicicleta, com consciência, de maneira inteligente. 

Com a parceria de adoção de uma ciclo-faixa, juntamente, 

com o Poder Público, no caso, a secretaria do Vereador Fábio 

Mota, e com sua participação, aliás, Vereador Fábio Mota, me 

permita, o senhor citou que há o material, mas falta ainda uma 

máquina, correto?! E neste ano sai? Sai! Vereador Gérson 

Rossi, juntos, pedalaremos em prol da segurança dos ciclistas, 



  

                                             

                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
                                          Estado de São Paulo 

 

 

32 

obrigado. Mais uma vez, boa noite a todos, que fique bem 

esclarecido, Vereador Cinoê é irreverente, mas responsável, 

bom humor cabe, em qualquer lugar, com responsabilidade”; 

(colocado a votos, em sessão de hoje, a Câmara aprovou, 

Primeiro (1º) Turno, por unanimidade, o Projeto de Lei nº 

17/2019, do Vereador Gérson Rossi Junior); (à Ordem do Dia 

da próxima sessão, para ser apreciado em Segundo (2º) 

Turno). Finda a pauta constante da "Ordem do Dia", o Sr. 

Presidente passou, desde logo, à parte dos trabalhos reservada 

à "EXPLICAÇÃO PESSOAL", conforme determinam os 

Artigos 114 e 115 da Resolução nº 276/2010 (Regimento 

Interno vigente). Vereador André Albejante Mazon – desiste. 

Vereador Cinoê Duzo – desiste. Vereador Cristiano Gaioto – 

desiste. Com a palavra, Vereador Fábio de Jesus Mota: “Boa 

noite, senhor presidente, o senhor me desculpe, por estar 

vindo à tribuna, mas, se votado, com certeza, votaria a favor 

do pedido do nobre Vereador Cinoê Duzo, mas não poderia 

deixar de vir, hoje, a esta Tribuna, primeiramente, para 

agradecer as palavras do nobre Vereador Cinoê Duzo e as do 

Vereador Cristiano Gaioto, agradecer aos elogios que me 

fizeram, mais uma vez, à época, em que eu era secretário. Se 

eu voltar a ser secretário, um dia, nesta administração, ou em 

outra, trabalharei da mesma maneira, como sempre trabalhei, 

para esta Casa de Leis e, como dito aqui, as reivindicações e 

os pedidos chegam, primeiramente, a nós. Gostaria de falar 

sobre os temporizadores, essas instalações que estão sendo 

feitas nos semáforos da cidade, em parceria com o DETRAN e 

juntamente, com o Governo do Estado. O Movimento Paulista 

de Trânsito traz mais segurança ao trânsito e Mogi Mirim foi 

contemplada, com uma verba de 564 mil reais. Esta Casa 

autorizou sim, essa verba foi destinada e fizemos os 

levantamentos na cidade e onde seria prioritário, assim como, 

os temporizadores e as muitas reclamações sobre os semáforos 

da cidade, vindo para ajudar os motoristas e trazendo também, 

mais segurança. O DETRAN e o Governo do Estado têm um 

projeto chamado “Infosiga”, contento estatísticas de todas as 

cidades de São Paulo. Acessando ao site, é permitido o 
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conhecimento do maior número de acidentes nas cidades do 

Estado de São Paulo. Por incrível que pareça, o cruzamento da 

Avenida 22 de Outubro, com a Avenida Pedro Botesi, onde 

será instalado um semáforo, de 2014, a 2017, foi o local de 

maior acidente e o mais triste, com vítimas fatais. Não fui eu 

quem escolheu o local para a instalação do semáforo, é uma 

estatística do Governo do Estado, em parceria, com o 

DETRAN. Fazem e qualquer um dos vereadores pode ter 

acesso ao site e podem acessá-lo, é muito interessante e real. É 

muito real aquilo que é colocado no site, com 99% de acertos. 

O semáforo está, praticamente, pronto e instalado, serão feitos 

testes de funcionamento, infelizmente, não se consegue 

agradar a todos, alguns elogios e algumas críticas, como disse 

Vereador Marcos Gaúcho, na sessão passada. Um cidadão 

falou, que os vereadores não trabalham, que os secretários da 

prefeitura também não trabalham, mas eu trabalho bastante! 

Essa pessoa não enxerga um palmo à frente do nariz, quando 

começa a criticar, ao invés de fazer elogios. Nesse convênio 

serão contempladas 32 faixas elevadas, ou travessias elevadas, 

como quiserem chamar. Um pedido feito pelo nobre Vereador 

Presidente Manoel Palomino, no começo dessa legislatura. Na 

Avenida Adib Chaib, em frente à Escola Sapequinha, ali 

também contemplará, com a faixa elevada, pois, naquele local, 

o trânsito é muito perigoso, enfim, no Horticenter, na feira 

municipal, até o CEM; na Fatec, na Etec, também, na Rua Rio 

de Janeiro e na Praça Ruy Barbosa, onde Vereadora Maria 

Helena Scudeler conhece muito. O pessoal gosta de atravessar 

a rua da praça, em frente ao Banco Bradesco, e lá não há faixa, 

será contemplada uma faixa elevada naquele local. Venho a 

esta tribuna esclarecer, que todas essas melhorias foram fruto 

de um trabalho grande da Secretaria de Mobilidade, 

apresentando os projetos, em tempo hábil, e, graças a Deus, 

foram aprovados pelo Governo do Estado, chegando o recurso 

e sendo implantado. Senhor presidente, meu muito obrigado, 

um abraço a todos”. Com a palavra, Vereador Geraldo Vicente 

Bertanha: “Boa noite, senhor presidente, membros da Mesa, 

senhoras vereadoras e senhores vereadores. Hoje, fui à UPA, 
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por volta das 9h15 e saí, às 14h30. Fui, para receber cuidados 

médicos. Entendo como o senhor está, até agradeço, mas 

precisamos nos manifestar de maneira rápida e queria 

aproveitar minha ida à UPA, para dizer que, quando 

discutimos sobre o projeto do hospital municipal e por várias 

vezes falei, que era importante cuidar um pouco mais, 

primeiro das Unidades Básicas de Saúde – UBSs, da base da 

saúde de Mogi Mirim, para, em sequência, construir um 

hospital municipal, fui visto por algumas pessoas, e por alguns 

membros do Executivo, como um adversário político, e 

continuo fazendo a mesma coisa. Entendo, que se 

construirmos uma outra UPA, na Zona Norte, “refrescará” a 

UPA, que temos na Zona Leste, onde o movimento é muito 

grande, inclusive, hoje, aconteceu a mesma coisa, que noutro 

dia o Vereador Tiago Costa comentou aqui e denunciou, um 

dos médicos, que era para estar no período da manhã, não 

estava. Estavam 2 médicos trabalhando, de manhã, e o 

terceiro, que chegou às 12 horas, quando o normal seriam 4 

médicos. Não culparei a Secretaria de Saúde, culparei o 

Consórcio Intermunicipal de Saúde, que não escolhe as 

pessoas, os profissionais corretos para exercerem o trabalho, 

que se punam os irresponsáveis. Hoje, havia um volume muito 

grande de pessoas na UPA, entendo também. Aí sim, é uma 

sugestão, para que a Secretária de Saúde renove os 

funcionários da UPA, colocando funcionários de pronto 

atendimento, não funcionários de postinhos, que foram para 

lá. O funcionário de postinho está acostumado com outra 

rotina de trabalho e eu senti isso, na pele. Eu tinha que fazer 3 

procedimentos dentro da UPA. Um procedimento era de 

urgência, como o eletro, e precisava ser feito primeiro, pois eu 

estava com pressão alta. Acabei fazendo-o por último, ainda 

porque fiquei falando: “cadê, cadê, cadê”. Sinto que não foi 

falta de vontade, não direi que foi falta de vontade e sim, 

inexperiência mesmo. O volume de trabalho era muito grande, 

até entendo a situação, por conta do volume, em qualquer 

ramo, acaba-se por fazer as coisas de maneira mais rápida e 

acaba-se errando. Não critico quem esteja lá, pelo contrário, 



  

                                             

                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
                                          Estado de São Paulo 

 

 

35 

não me identifiquei, como vereador, quem me atendeu nem 

sabe quem eu era, em nenhum momento me chamou por Gebê. 

A população, às vezes, chamava, mas quem me atendeu não 

me chamou nenhuma vez, por não me conhecer. Fui atendido 

da mesma maneira como todo cidadão, inclusive, uma senhora 

que lá estava falou: “o senhor está aqui, sendo atendido aqui”! 

Ainda perguntei o porquê, se sou cidadão comum, não tenho 

plano de saúde, sou SUS, quando digo que uso o SUS não é 

demagogia de minha parte, eu sou do SUS e lá estava. Graças 

a Deus, com os medicamentos que recebi e depois amenizando 

um pouco minha indisposição. Não é crítica e sim, uma 

sugestão ao prefeito, para que construa uma UPA – Unidade 

de Pronto Atendimento, na Zona Norte, ou, em último caso, a 

possibilidade de reativar a unidade de pronto atendimento, na 

Santa Casa, ficando um ponto central. Precisando, realmente, 

desafogar o trabalho de quem lá está. Também gostaria de 

fazer um comentário: nós, desta Casa, não somos sozinhos, 

tudo aqui é compartilhado, qualquer projeto de lei que 

apresentarmos, mesmo que apresentemos, se não tivermos a 

maioria dos votos, não o conseguimos aprovar, ou seja, não se 

faz nada sozinho. E outra sugestão, Vereador Tiago Costa, 

sobre a CPI da Corrupção: o senhor não está sozinho, são mais 

11 vereadores com o senhor. São necessárias 12 assinaturas, 

não é apenas esse caso, não, há também o caso da UPA, então, 

quando se tratar de CPI, cite outros vereadores, porque 

também estamos juntos, eu também estudo e vejo o que é 

possível para colaborar. Parece que é somente uma pessoa, 

tudo bem, é o presidente, eu aprovei o pedido de CPI, ainda 

será instaurada, o senhor entendeu o que eu quero dizer? 

Vamos dividir as coisas aqui dentro, temos que dividir as 

coisas, para podermos somar, eu entendo assim, eu assinei e 

assinaria, novamente, não se preocupe, com isso, mas para 

podermos falar, que não estamos sozinhos, nesse caso, somos 

todos nós. Obrigado, senhor presidente”. Vereador Marcos 

Antônio Franco – desiste. Vereadora Maria Helena Scudeler 

de Barros – desiste. Vereador Moacir Genuário – desiste. Com 

a palavra, Vereador Orivaldo Aparecido Magalhães: “Senhor 
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presidente, membros da Mesa. Sou assim mesmo, senhor 

presidente, sou meio direto, mas, agora, estou “entre a cruz e a 

espada”, tenho que falar em público, porque a família está 

revoltada, dizendo, que ela não está aqui para ter o direito ao 

contraditório, e Vereador Marcos Gaúcho, quando o senhor 

falou sobre a senhora, que caiu da ambulância, “o vereador 

acabou de assumir o erro, que cometeu, colocando a culpa, no 

chão irregular, da UPA; se a senhora quiser, podemos fazer a 

representação contra ele, ele sabe do chão, entra e sai quantas 

vezes, poderia ir mais devagar e colocar o cinto, protocolo, 

né?! A mamãe no chão e a maca, em pé, ou seja, ele não usou 

o cinto, não quero isso para mais ninguém”! A família enviou 

essa mensagem por WhatsApp, está revoltada, dizendo que a 

culpa foi de irresponsabilidade do senhor e estão muito 

aborrecidos. Disseram, que o piso está lá, faz tempo, que as 

ambulâncias estão entrando e saindo, disseram que o senhor 

estacionou de forma errada e estou cumprindo meu papel de 

voz do povo, nesta Casa. Peço-lhe desculpas, mas, se alguém 

tiver alguma coisa para falar contra esse vereador, que diga, 

não tem problema nenhum, se cometi algum erro, assumirei. 

Com relação ao projeto de lei, que veio para esta Casa, para 

autorizar o convênio da Santa Casa, com o SUS, nobre 

Vereadora Maria Helena Scudeler de Barros, assim que saiu a 

intervenção na Santa Casa, ela já havia mandado o ofício para 

a Secretaria de Saúde, solicitando a renovação do contrato. 

Esse ofício está assinado pelo provedor da Santa Casa e está 

nas mãos da secretaria, se a senhora quiser verificar o 

documento, está à disposição. E informar também, que é um 

dinheiro, uma filantropia, é o dinheiro do SUS que vem para 

ser aplicado na saúde de Mogi Mirim. Duvido muito que 

alguém aqui, nesta Casa, não votará o projeto, porque não 

havia a necessidade de comunicar a Santa Casa, pois já se 

tinha o ofício. Acredito, que o próprio provedor, sem saber 

que haveria a intervenção, fez o ofício. É um convênio que 

tem que se manter, é para o bem da cidade, do nosso povo, 

essa é a explicação. Era isso que eu tinha para dizer, no dia de 

hoje, muito obrigado, senhor presidente”. Com a palavra, 
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Vereadora Sônia Regina Rodrigues: “Quero fazer duas 

colocações. Uma senhora de 83 anos passou mal no início da 

madrugada, ela também foi até a UPA, Vereador Gebê, a 

pressão dela estava mais de 21 e não sei por quanto, para falar 

agora, equivalendo a pressão alta, ela estava com muita falta 

de ar, fizeram inalação e a liberaram. Ela não fez o raio X e 

não fez nenhum eletro, essa senhora era minha mãe, que usa o 

SUS, assim como eu. Fica aqui, a minha crítica. Eu acho, que 

uma senhora de 83 anos, com pressão alta, no início da 

madrugada, precisa um pouco mais de atenção da UPA. Ela 

está com uma consulta marcada e fará todos os exames, com a 

ajuda da família, é um direito dela fazer uso do SUS. Uma 

outra coisa, que queria dizer, é que nessa semana estávamos 

em sessão, quando choveu de mensagens para mim, referente 

a um animalzinho, um gato, que estava no SEHAC, com os 

dois olhos estourados. O gato estava cego e já com uma certa 

idade, tinha sangue, na boca, e, hoje, soube que a boca dele 

estava quebrada, ele foi atendido pelo Bem-Estar Animal – 

BEA e foi liberado. Esse animal não tinha dono, ele era da 

rua, foi atendido e voltou para a rua, sem enxergar e com a 

boca quebrada. Uma pessoa me procurou e no outro dia, 

imediatamente, através de ajuda de uma amiga, a qual 

agradeço muito, falou para que eu o socorresse, que ela ficaria 

com a despesa da clínica particular. Busquei esse gato no 

primeiro horário, na terça-feira, o gato foi levado para essa 

clínica, em um estado bastante crítico, não durou nem 2 horas 

e veio a morrer. Sei que o BEA não tem veterinário, na parte 

da noite, para fazer um atendimento mais adequado, mas, na 

rua também não há veterinário para atender um animalzinho. 

Na casa da senhora que recolheu esse gato, há 2 filhos 

especiais e muita dificuldade financeira, ela foi gentil, em tirar 

o animal da rua, porém, não podia fazer muito por ele. 

Ocorreu uma audiência pública, sugerindo uma nova lei para o 

Bem-Estar Animal. Espero que o Executivo dê atenção para 

isso, para que possamos mudar essa história, pois o 

atendimento aos animais de rua está muito crítico, em Mogi 

Mirim, e precisamos mudar isso o mais breve possível. 
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Agradeço a todos que apoiaram, quando a minuta foi 

encaminhada e para que aconteça o mais breve, obrigada e boa 

noite”. Com a palavra, Vereador Tiago César Costa: “Senhor 

presidente, primeiramente, queria pedir desculpas ao senhor, 

com relação à sua saúde. Eu também estou com problema de 

saúde, mas separei minha fala, porque não poderia deixar “um 

soldado na guerra”, como Vereador Marcos Gaúcho, e separei 

uma parte, para falar da situação dele. Foi até bom o Vereador 

Orivaldo Magalhães tocar nesse assunto, porque, como eu 

falo, “não abandono soldados”, que eu considero, de jeito 

nenhum, e acho que em tudo devemos ver dos dois lados, 

uma, porque ele citou minha avó, e outra, tenho que falar de 

seu profissionalismo. Ele carregou minha irmã, 10 anos atrás, 

ninguém a queria carregar, por conta de seu peso. Ele foi um 

anjo enviado por Deus, para ajudar minha irmã, no momento 

mais difícil da minha vida. Se eu deixasse de reconhecer isso, 

nesse momento, eu ficaria com isso na cabeça, não venho, por 

vaidade, para discutir outras coisas, mas sim, para falar do 

Vereador Marcos Gaúcho. No dia em que minha avó foi 

internada, vi o cuidado que ele teve, em tirá-la da maca e 

pegá-la no colo, ainda perguntei, se ele a iria pegar no colo 

sozinho, ele respondeu que sim, que iria carregá-la, como se 

fosse mãe dele. Vi, com meus olhos, acompanhei, não estou 

aqui, desmerecendo ninguém, me solidarizo com essa senhora, 

que Deus a abençoe e que tenha saúde e que não aconteça 

nada demais. Vi, com meus próprios olhos, na sexta-feira, os 

pisos soltos, é uma vergonha; os tijolos soltos, realmente. Não 

vi o vídeo, não sei o que aconteceu, mas queria me colocar a 

sua disposição, vereador, como advogado, como vereador, 

como seu amigo e como parte desse quartel, eu me considero 

soldado com você e não posso deixa-lo na mão, sabendo de 

todo o carinho que você tem pelas pessoas, pegando-as no 

colo e aonde são levadas. Perante Deus, você tem meu 

reconhecimento, porque você fez isso com minha irmã e com 

minha avó, eu seria muito injusto, se não viesse aqui e 

reconhecesse o que você já fez pela minha família. Deus te 

abençoe. Vereador Geraldo Bertanha, como o senhor me 
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citou, a CPI não foi criada, ainda. Na semana passada, falei 

sobre as 12 assinaturas, serão 5 membros, por isso, não citei 

ainda, e nem sei como será constituída. Também não tenho 

uma rádio, para fazer política o dia inteiro, gostaria também, 

que o senhor citasse todos os que fazem as coisas na Câmara, 

citasse na rádio, que o senhor tem acesso, daí o senhor pode 

falar de mim, “o rasgado falando do remendado”. Boa noite e 

muito obrigado”.  Vereador Alexandre Cintra – desiste. Como 

não houvesse mais oradores inscritos para falar em 

“Explicação Pessoal”, o Sr. Presidente determinou fosse 

guardado um respeitoso MINUTO DE SILÊNCIO, pelo 

passamento dos senhores Júlia Silva, Eva Aparecida Citelli 

Rosa, Ercínia Bucchi Ferreira, Sebastião Alves, Ismael 

Candido Jorge e Vanderlei Antônio Citelli, falecidos 

recentemente. Nada mais a ser tratado, o Sr. Presidente, 

Vereador Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino, 

agradeceu a presença de todos e, sob a proteção de Deus, 

encerrou os trabalhos da presente sessão, às 20h50, do que, 

para constar, determinou a lavratura da presente Ata, a qual, 

após achada conforme, discutida e aprovada vai, a seguir, 

devidamente assinada. 

 


